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do	 livro	e	a	sua	 força	de	penetração	parecem	enfraquecidas,	e	o	 livro	deixou	de	
exercer	o	poder	que	foi	seu,	deixou	de	ser	mestre	dos	nossos	raciocínios	ou	dos	
nossos	 sentimentos.	Assiste-se	assim	ao	declínio	da	 sua	dimensão	aurática	e	 ao	
desvanecimento	da	sua	cultura	num	momento	particularmente	complexo	da	his-
tória	dos	processos	de	transmissão	das	formações	do	saber.
























de	 ser	 pouco	 claro	 e,	 em	 algumas	 das	 suas	 formulações,	 enganador.	 Os	 primei-
ros	 documentos	 que	 o	 referem	 (particularmente	 o	 relatório	 Falling Through the 












e	 transnacional,	 cuja	 estratégia	 consistiu,	num	primeiro	momento,	 em	aumentar	







A	 fractura	 digital	 veio	 assim	 conotando	 vários	 tipos	 de	 diferenças	 tecnoló-
gicas	e	sociais,	o	que	obrigou	a	procurar	um	entendimento	mais	fino	da	noção,	já	
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o	 sabem;	 entre	 os	 que	 possuem	 banda	 larga	 e	 os	 que	 não	 a	 possuem,	 etc.	 Ora,	
muitos	investigadores	consideram	hoje	que	a	metáfora	da	«fractura	digital»	é	uma	
simplificação	do	fenómeno	da	desigualdade	de	acesso.	Apesar	disso,	o	termo	tem	
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Estas	 posições	 críticas	 conduziram	 a	 duas	 atitudes	 diferenciadas.	 Uma	 de-
las,	 embora	 tendo	em	conta	a	 importância	histórica	do	conceito	de	 fractura	di-
gital,	opta	por	utilizar	terminologia	e	conceitos	alternativos,	que	considera	mais	




essas	 tecnologias	 não	 existem	 como	 variáveis	 externas,	 mas	 embebidas	 de	 um	
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que	 se	 refere	 ao	 acesso	 material	 é	 o	 tipo	 de	 computador	 e	 de	 conexão	 de	 rede.	
Fractura digital e literacia: reequacionar as questões do acesso








































  |  105

































a	 reflectir	 sobre	 outros	 tipos	 de	 literacia,	 que	 envolvam	 não	 apenas	 a	 capacida-
de	de	ler	e	escrever	ou	efectuar	cálculos,	mas	que	tenham	em	conta	o	acesso	e	a	
capacidade	 de	 manipulação	 dos	 media	 digitais.	 Encontramo-nos	 inseridos	 num	
novo	ambiente,	que	é	modelado	e	mediado	pelas	novas	tecnologias	de	informação	
e	comunicação.	A	velocidade,	a	instantaneidade,	a	flexibilidade,	mobilidade,	expe-
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refere	 Juanals	 (2003:	 16),	 nos	 ambientes	 informáticos	 a	 evolução	 dos	 modos	 de	





















concebidas	 como	 baseadas	 no	 impresso	 e	 logocêntricas,	 são	 já	 apenas	 parte	 do	























formacional,	 e	 em	 particular	 as	 novas	 formas	 de	 produtos	 gerados	 num	 espaço	
de	informação	já	em	grande	parte	digital,	é	necessária	uma	literacia	mais	aberta	e	
complexa,	que	deve	integrar	as	literacias	de	base	técnica,	mas	que	não	pode	limi-
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Desse	 modo,	 como	 referem	 Snyder	 e	 Beavis	 (2004:	 xvi),	 as	 novas	 literacias	
associadas	à	utilização	das	tecnologias	não	representam	um	corte	com	o	passado:	
o	antigo	e	o	novo	interagem	de	modos	complexos,	e	muito	embora	se	verifiquem	
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